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RESUMO

está em construção de seu conhecimento. Nesses anos o professor deve ter criatividade para ter a 

ensino e a aprendizagem de seus alunos em relação ao conteúdo proposto. Deve servir como mo-

tivação aos mesmos, predispor maior interesse pelo conteúdo ministrado e facilitar a compreensão 

do conteúdo proposto. Embora ao longo dos anos estes recursos didáticos tradicionais venham 

apresentar orientações didáticas para professores de matemática e ideias que possam ser utiliza-

habituais das crianças com o espaço, como construir, deslocar-se, desenhar, e à comunicação 

durante essas ações. Às noções matemáticas abordadas na educação infantil correspondem uma 

do conteúdo a ser ministrado, mas, para que se tenha um resultado positivo, o professor precisa ter 

a didática para transmitir o conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Jogos; Recursos; Metodologias.

INTRODUÇÃO

-
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-

-

dizagem de seus alunos em relação ao conteúdo proposto. Deve servir como motivação aos mes-

mos, predispor maior interesse pelo conteúdo ministrado e facilitar a compreensão do conteúdo 

proposto. Por isso, o uso de bons recursos didáticos que facilitem o desempenho docente é sempre 

capaz de propiciar ampliação da visão do aluno e de sua capacidade de adquirir o conhecimento, 

-

necessidade particular de seus discentes, o melhor material a ser utilizado de acordo com os inte-

Embora ao longo dos anos estes recursos didáticos tradicionais venham sendo cada vez 

mais incorporados à vida diária dos educadores, faz-se necessário mais inovações por parte dos 

diferentes metodologias de ensino. 

Para compreender Matemática é importante que os alunos sintam vontade de aprender a 

disciplina, para isto, o professor deve encontrar formas de motivar os educandos para desenvolve-

o professor disponha de materiais didáticos para trabalhar diferentes conceitos.

Visto isso, o presente estudo tem o objetivo apresentar orientações didáticas para professo-

res de matemática e ideias que possam ser utilizadas em aula. 

DESENVOLVIMENTO

processo de resolução de problemas práticos do homem antigo como teve papel preponderante no 

tecido das inúmeras relações entre noções matemáticas. 

A compreensão dos números, bem como de muitas das noções relativas ao espaço e às for-

fazendo medições resultou a criação dos números fracionários ou decimais. Mas antes de surgir 

esse número para indicar medidas houve um longo caminho e vários tipos de problemas tiveram de 
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ser resolvidos pelo homem. 

As medidas estão presentes em grande parte das atividades cotidianas e as crianças, desde 

pesos, volumes, temperaturas diferentes e que tais diferenças frequentemente são assinaladas pe-

mede dois metros, a velocidade é de oitenta quilômetros por hora, etc.) permite que as crianças 

informalmente estabeleçam esse contato, fazendo comparações de tamanhos, estabelecendo rela-

a proposição de situações que despertem a curiosidade e interesse das crianças para continuar co-

-

ma em que a criança possa ampliar aprofundar e construir novos sentidos para seus conhecimen-

unidades de medida, como o tempo de cozimento e a quantidade dos ingredientes: litro, quilograma, 

A comparação de comprimentos, pesos e capacidades, a marcação de tempo e a noção 

como grande/pequeno, comprido/curto, longe/perto, muito/pouco e quente/frio. Entretanto, esse 

a cinza”; “minha bola de futebol é mais leve e menor do que a sua”. 

todos os aspectos implicados na noção de medida. As crianças aprendem sobre medidas, me-

dindo. A ação de medir inclui: a observação e comparação sensorial e perceptiva entre objetos; o 

Inclui também efetuar a comparação entre dois ou mais objetos respondendo a questões 

-

além da educação infantil. 

Para iniciar esse processo, as crianças já podem ser solicitadas a fazer uso de unidades de 

medida não convencionais, como passos, pedaços de barbante ou palitos, em situações nas quais 

-

outros, para resolver problemas. Além disso, o professor pode criar situações nas quais as crianças 

pesquisem formas alternativas de medir, propiciando oportunidades para que tragam algum instru-



necessidades de comunicação entre as crianças, uma vez que a utilização de diferentes unidades 

de medida conduz a resultados diferentes nas medidas de um mesmo objeto. 

-

-

mento de várias relações, como dia e noite; manhã, tarde e noite; os dias da semana; os meses; o 

estruturação do pensamento. 

por semana, a quantidade de dias em cada mês) permitem marcar o tempo que falta para alguma 

festa, prever a data de um passeio, localizar as datas de aniversários das crianças, marcarem as 

fases da lua. 

-

senvolver algumas ideias e relações que articulam conhecimentos relativos a números e medidas. 

As cédulas e moedas têm um valor convencional, constituindo-se em rico material que aten-

-

cálculo mental e o cálculo estimativo. 

-

ações e deslocamentos que realizam no meio ambiente, da resolução de problemas. Cada criança 

a realidade e das soluções que encontra para os problemas. 

na sua relação com a estruturação do espaço e não em relação à geometria propriamente dita, que 

relações habituais das crianças com o espaço, como construir, deslocar-se, desenhar, e à comuni-

cação durante essas ações. 

-

namizem a estruturação do espaço que as crianças desenvolvem e para que adquiram um controle 

cada vez maior sobre suas ações e possam resolver problemas de natureza espacial e potencializar 

o desenvolvimento do seu pensamento geométrico. 

da maior coordenação de movimentos, descobrem profundidades, analisam objetos, formas, dimen-

sões, organizam mentalmente seus deslocamentos. 



21

Aos poucos, também antecipam seus deslocamentos, podendo representá-los por meio de 

possibilita a construção de sistemas de referências mentais mais amplos que permitem às crianças 

estreitarem a relação entre o observado e o representado. 

Nesse terreno, a contribuição do adulto, as interações entre as crianças, os jogos e as brin-

contidas nos objetos, as relações espaciais entre os objetos e as relações espaciais nos desloca-

mentos. As relações espaciais contidas nos objetos podem ser percebidas pelas crianças por meio 

do contato e da manipulação deles. 

rede), de construções de arquitetura, pisos, mosaicos, vitrais de igrejas, ou ainda de formas encon-

interioridade e direcionalidade. Para determinar a posição de uma pessoa ou de um objeto no espa-

ço é preciso situá-los em relação a uma referência, seja ela outros objetos, pessoas, parados ou em 

movimento. Essas mesmas noções, aplicadas entre objetos e situações independentes do sujeito, 

As relações espaciais nos deslocamentos podem ser trabalhadas a partir da observação dos 

casa até a instituição. Pode-se também propor jogos em que elas precisem movimentar-se ou mo-

vimentar um objeto no espaço. As estratégias adotadas, as posições escolhidas, as comparações 

constituem-se em objeto de atenção do professor. 

Para coordenar as informações que percebem do espaço, as crianças precisam ter opor-

-

sentações é uma forma de se trabalhar a percepção do espaço. 

Podem-se propor, também, representações tridimensionais, como construções com blocos 

de madeira, de maquetes e painéis. Apesar de estar intrinsecamente associado ao processo de 
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para, gradativamente, relacioná-las e transformá-las em função de diferentes argumentos de faz-

-

-de-conta, transformando-os em aviões, castelos, casinhas, entre outros.

As crianças podem utilizar para suas construções os mais diversos materiais: areia, massa 

de modelar, argila, pedras, folhas e pequenos troncos de árvores. Além desses, materiais concebi-

dos intencionalmente para a construção, como blocos geométricos das mais diversas formas, es-

pessuras, volumes e tamanhos; blocos imitando tijolos ou ainda pequenos ou grandes blocos plás-

volumes e formas geométricas como desenvolvem nas crianças capacidades relativas à construção 

relações entre espaço e objetos. 

-

quisa de informações sobre localização ou caminhos a serem percorridos. Durante esse trabalho, 

procurar localizá-los nos mapas ou guias da cidade. 

Às noções matemáticas abordadas na educação infantil correspondem uma variedade de 

em que ideias matemáticas podem ser evidenciadas pelo adulto por meio de perguntas, observa-

de cartas e outros. 

-

-

lhos permitem às crianças se familiarizarem com pequenos números, com a contagem, comparação 

e adição. 

permitem fazer correspondências, contar de um em um ou de dois em dois. Jogos de cartas per-

mitem à distribuição, comparação de quantidades, a reunião de coleções e a familiaridade com 

resultados aditivos. 



23

propriedades geométricas dos objetos, fazer representações, modelando, compondo, decompondo 

-

delar ou argila, em que as crianças descrevem seu processo de elaboração. 

 Pelo seu caráter coletivo, os jogos e as brincadeiras permitem que o grupo se estruture que 

as crianças estabeleçam relações ricas de troca, aprendam a esperar sua vez, acostume-se a lidar 

com regras, conscientizando-se que podem ganhar ou perder.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

mas, para que se tenha um resultado positivo, o professor precisa ter a didática para transmitir o 

conhecimento, principalmente para os ensinos primários.

-
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